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Resumo 

O visitante de uma região explora o território, procura experiências através do contacto 

com os diversos recursos e atrações locais, e a prática de percursos pedestres pode 

contribuir para a experiência total vivenciada. Das entidades que oferecem percursos 

pedestres, destacam-se as empresas de animação turística, que têm como objetivo a 

exploração de atividades lúdicas, culturais, desportivas ou de lazer e contribuem para o 

desenvolvimento turístico de uma região. Neste contexto, o presente estudo teve como 

principal objetivo analisar a experiência turística dos praticantes de percursos pedestres da 

empresa de animação turística Naturthoughts. Para tal, aplicou-se no período de julho a 

agosto de 2017, um inquérito por questionário via on-line, onde se pretendia analisar a 

‘Satisfação com os serviços prestados pela empresa Naturthoughts’ e estudar a ‘Avaliação 

do percurso pedestre’. No total foram obtidas 172 respostas válidas para o estudo. Dos 

resultados obtidos pode concluir-se que o ‘ambiente agradável do percurso’ e o ‘ambiente 

atrativo do percurso’ são os fatores que os praticantes de percursos pedestres mais 

valorizaram. Quanto ao grau de satisfação com os serviços prestados pela empresa, o 

‘Profissionalismo do(s) técnico(s)’, a ‘Relação técnico-praticante’ e a ‘Segurança na prática 

do percurso’ registaram os níveis de satisfação mais elevados. Foram identificados quatro 

determinantes que influenciam a realização do percurso pedestre, a saber: ‘Ambiente e 

Segurança’; ‘Acessibilidade’; ‘Conforto’; ‘Viabilidade e Proximidade’. Concluiu-se que a 

experiência do praticante de percursos pedestres da Naturthoughts foi positiva, com 

intenções de recomendar e de praticar e experimentar outros percursos. 

Palavras-Chave: percursos pedestres, Naturthoughts, experiência, intenção 

comportamental. 

Abstract 

The visitor of a region explores the territory, seeks experiences through contact with the 

various local attractions and resources, and the practice of walking routes can contribute to 

the total experience. Among the entities that offer walking routes, the tourist entertainment 

companies have the purpose of exploring leisure, cultural, sports or leisure activities and 

contribute to the tourist development of a region. Therefore, the present study had the main 

objective to analyse the tourist experience of pedestrians of the Naturthoughts tourist 

entertainment company. To this end, the online survey was applied during the period from 

July to August 2017, to analyse the ‘satisfaction with the services provided by the 

Naturthoughts Company’ and the ‘evaluation with the walking route’. It was obtained 172 

valid questionnaires for the study. The results obtained allowed to conclude that the 

'pleasant environment of the route' and the 'attractive environment of the route' are the 

factors that pedestrians most value. Regarding the level of satisfaction with the services 

provided by the Company under study, the 'Professionalism of the technician', the 

'Technical-practitioner relationship' and the 'Safety in the practice of the route' recorded the 

mailto:rute.steixeira91@gmail.com
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highest levels. Were identified four determinants that influence the performance of the 

walking route; namely, 'Environment and Security', 'Accessibility', 'Comfort', 'Viability and 

Proximity'. The experience of pedestrian walking routes of the Company was generally 

positive, with intentions to recommend and to practice other routes. 

Keywords: walking routes, Naturthoughts, experience, behavioural intention. 

1. Introdução  

Os percursos pedestres como atividades de Turismo de Natureza e Aventura têm 

assumido um papel dinâmico e crescente nas atividades oferecidas ao nível da indústria 

turística. Para Tovar (2010) os percursos pedestres são todos os caminhos que são ou não 

marcados, e também aqueles que são promovidos e divulgados para esse propósito. Os 

percursos pedestres são um produto turístico, caracterizado por ser complexo e 

heterogéneo, devido à multiculturalidade de elementos nas mais diversas áreas existentes 

(Kouchner & Lyard, 2001). Assim, para um planeamento bem-sucedido do percurso, o 

mesmo deve ser planeado por intervenientes que tenham conhecimento do território onde 

o mesmo se vai realizar. Das entidades que oferecem percursos pedestres, destacam-se as 

empresas de animação turística, que têm como objetivo a exploração de atividades 

lúdicas, culturais, desportivas ou de lazer e contribuem para o desenvolvimento turístico 

de uma região (Decreto-Lei nº 204/2000). 

A Naturthoughts – Turismo de Natureza, Lda (NTN) é uma empresa licenciada pelo 

Turismo de Portugal, I.P. com registo para operar como empresa de animação turística 

(Registo Nacional dos Agentes de Animação Turística - RNAAT n.º 264/2014) e como 

agente de viagens e turismo (Registo Nacional dos Agentes de Viagem e Turismo - 

RNAVT n.º 4656). A NTN é reconhecida no Instituto de Conservação da Natureza e das 

Florestas (ICNF) enquanto empresa que pode desenvolver atividades de Turismo de 

Natureza e Aventura, podendo assim operar em áreas classificadas ou outras com valores 

naturais que sejam reconhecidas como tal pelo ICNF. A empresa oferece diversas 

atividades de Turismo de Natureza e Aventura como, percursos pedestres, arvorismo, 

canoagem, cannyoning, montanhismo, orientação, entre outras.  

Assim, no contexto do presente trabalho pretende-se analisar a experiência turística dos 

praticantes de percursos pedestres da NTN. Assente no objetivo principal da investigação 

definiram-se cinco objetivos específicos. 

Para dar resposta aos objetivos fixados, o artigo estruturou-se em quarto partes: i) inicia 

com um breve enquadramento teórico sobre Turismo de Natureza, percursos pedestres, o 

consumidor de percursos pedestres e experiência turística; ii) uma segunda parte com a 

descrição da metodologia de investigação adotada; iii) uma terceira parte com a 

apresentação dos resultados; iv) conclui com as considerações finais e os contributos da 

investigação. 

2. Enquadramento teórico 

O Turismo de Natureza é um conceito bastante abrangente e uma tipologia turística em 

crescimento, e pode incluir um conjunto de várias modalidades de “hospedagem, de 

atividades e serviços complementares de animação ambiental, que permitam contemplar 

e desfrutar o património natural, arquitetónico, paisagístico e cultural, tendo em vista a 

oferta de um produto turístico integrado e diversificado” (Santos & Cabral, 2005, p.10). 

Na mesma linha de pensamento, Burnay (2002) acresce que o crescimento sustentado do 
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Turismo de Natureza é promovido através de uma vasta oferta de alojamento, animação 

a nível ambiental, sensibilização e educação ambiental, para além da criação de empresas 

de animação turística, entre outras. 

O crescimento mundial a nível económico, social, cultural, turístico, proporcionou a 

emergência de novos hábitos de consumo turístico com destaque para o período de lazer, 

usufruindo muito mais da natureza, e consequentemente uma expansão do Turismo de 

Natureza (Dowling, Moore & Newsome, 2013; Tisdell & Wilson, 2012; Santos & Cabral, 

2005; Mínguez, 2001). O produto Turismo de Natureza é composto por um leque de 

atividades, nomeadamente, desportos de natureza como percursos pedestres, escaladas, 

passeios de BTT, atividades aquáticas, entre outras e observação/interpretação da 

natureza (Sousa, 2014; André, 2012). Santos e Cabral (2005) definem percurso pedestre 

como  

“uma atividade para percorrer distâncias a pé, de forma a desfrutar de tudo o que rodeia, 

a um ritmo tranquilo. O caminho não é um fim, mas um meio, pelo que as rotas são 

habitualmente estabelecidas tendo em conta o interesse paisagístico, cultural ou 

histórico”, (p.103).  

A prática de percursos pedestres é possível em meios urbanos, rurais, áreas planas, 

ambientes de montanha em zonas do litoral e do interior.  

O praticante de percursos pedestres é um amante da natureza, vê nela uma forma de 

escapar à rotina e prefere paisagens naturais semi-humanizadas1 (Rodrigues & 

Kastenholz, 2010; Rodrigues, 2006). O ambiente desempenha um papel relevante nas 

motivações e experiências dos praticantes de atividades de Turismo de Natureza (Giddy 

& Webb, 2018). Aho (2001) refere que a experiência turística é um fenómeno individual 

ou coletivo que envolve diversos elementos, nomeadamente: diversão, emoções, 

aprendizagem, relaxamento e vários tipos de atividades. Os percursos pedestres 

proporcionam experiências turísticas, experiências essas que podem transmitir ao 

praticante valores sensoriais, emocionais, cognitivos, comportamentais e relacionais. O 

estudo de Rodrigues e Kastenholz (2010) comprova que as experiências vividas durante 

a prática da atividade são compatíveis com as expectativas criadas e o nível de satisfação 

é elevado, o que se reflete na probabilidade de regressar e de recomendar a atividade.  

3. Metodologia de investigação 

O principal objetivo do estudo consiste em analisar a experiência turística dos praticantes 

de percursos pedestres da empresa Naturthoughts. Para dar resposta a este objetivo 

definiram-se cinco objetivos específicos, a saber: 1) identificar o perfil do praticante de 

percursos pedestres; 2) avaliar o grau de satisfação com a prática da atividade; 3) avaliar 

o grau de satisfação com os serviços prestados pela empresa em estudo; 4) analisar a 

intenção comportamental do praticante face à experiência na prática da atividade; 5) 

identificar os percursos pedestres alternativos. 

Para dar suporte à investigação quantitativa adotada no presente trabalho, recorreu-se à 

implementação de um inquérito por questionário, estruturado em três partes para dar 

resposta aos objetivos do estudo. A primeira parte incluiu questões que permitem 

identificar o perfil do praticante, nomeadamente: i) dados sociodemográficos (género, 

idade, estado civil, nacionalidade, concelho de residência, nível de escolaridade, 

ocupação profissional, rendimento mensal); ii) indicadores do percurso (fonte de 

                                                 
1 São paisagens que sofreram pouca intervenção humana, mantendo-se de forma quase natural. 
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informação consultada, acompanhantes, mês de realização do percurso). Algumas das 

questões colocadas foram suportadas no estudo de Esteves (2015).  

Na segunda parte efetuou-se uma avaliação do percurso pedestre, tendo por base duas 

dimensões - avaliação do percurso pedestre e avaliação da satisfação com os serviços 

prestados pela NTN. Em relação à primeira dimensão, avaliaram-se 14 parâmetros 

identificados no estudo de Lindelow et al. (2014) numa escala de concordância tipo Likert 

de 5 pontos, assumindo os seguintes valores: 1 - Discordo totalmente; 2 - Discordo; 3 - 

Nem concordo, nem discordo; 4 - Concordo; 5 - Concordo totalmente. Na segunda 

dimensão avaliaram-se 10 serviços prestados pela NTN numa escala de satisfação tipo 

Likert de 5 pontos, com os seguintes indicadores: 1 - Muito insatisfeito; 2 - Insatisfeito; 

3 - Nem satisfeito, nem insatisfeito; 4 - Satisfeito; 5 - Muito satisfeito. Os serviços da 

empresa de animação turística avaliados foram identificados no estudo de Esteves (2015), 

a saber: i) profissionalismo do técnico; ii) relação técnico-participante; iii) equipamento 

disponível; iv) segurança na prática das atividades; v) planificação das atividades; vi) 

diversidade de atividades; vii) qualidade das atividades; viii) horário das atividades; ix) 

sazonalidade das atividades; x) divulgação das atividades. Para complementar a avaliação 

da experiência do praticante, colocou-se uma questão aberta para os inquiridos 

identificarem três aspetos em relação à sua experiência com o percurso realizado. 

A terceira parte do questionário analisou a intenção comportamental dos praticantes, 

nomeadamente, a intenção de realizar um percurso pedestre alternativo, e sua devida 

identificação, e a intenção de repetir e/ou de recomendar o percurso realizado. 

O instrumento de recolha de dados foi disponibilizado via online aos praticantes de 

percursos pedestres da NTN, durante um mês, de finais de julho a finais de agosto de 

2017. O questionário foi enviado para 949 contactos e obtiveram-se 172 respostas válidas 

para o estudo, correspondendo a uma taxa de resposta de 18%. 

Para o tratamento dos dados e para dar resposta aos objetivos do estudo recorreu-se a uma 

análise descritiva exploratória, para uma primeira leitura dos dados e a uma análise 

fatorial exploratória, para identificar determinantes que influenciam a realização do 

percurso pedestre. 

4. Apresentação e discussão dos resultados  

No presente ponto pretende-se apresentar e discutir os resultados obtidos em 

cumprimento do objetivo principal do estudo - analisar a experiência turística dos 

praticantes de percursos pedestres da empresa Naturthoughts. Nesse sentido, para dar 

resposta aos objetivos específicos aplicaram-se um conjunto de técnicas estatísticas. 

4.1. Perfil do praticante de percursos pedestres  

Definiu-se como primeiro objetivo específico do estudo - identificar o perfil do praticante 

de percursos pedestres. Assim, aplicou-se uma análise descritiva exploratória, e 

obtiveram-se os resultados que se apresentam. Dos 172 participantes no estudo 53,5% 

(n=91) são do sexo feminino e 46,5% (n=79) do sexo masculino, com uma idade média 

de 43 anos. São maioritariamente portugueses (99,4%, n=167), residentes em Terras de 

Trás-os-Montes, casados ou solteiros (50,6%, n=86; 33,5%, n=57) e com um nível 

superior de escolaridade (83%, n=140). Quanto à ocupação profissional 68,3% (n=114) 

são trabalhadores por conta de outrem e usufruem de rendimentos mensais até 1.000 euros 

e de 1.001 a 2.000 euros, para 43,6% (n=72) e 45,5% (n=75), respetivamente. 
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Para a prática do percurso pedestre 41,4% (n=101) fizeram-se acompanhar de amigos, 

16,4% (n=40) do(a) companheiro(a), 16% (n=39) da família, 14,3% (n=35) de um grupo 

e 2% (n=5) dos filhos. Ao invés, 9,8% (n=24) dos praticantes optaram por realizar o 

percurso sozinho, deduzindo-se que possam ser residentes locais. 

Quanto à fonte de informação consultada para ter conhecimento do percurso, verifica-se 

que a internet e a consulta a amigos/familiares foram os meios mais utilizados, com 28,4% 

(n=65) e 27,5% (n=63). O mês do ano para a prática do percurso foi variável, o que se 

reflete na afluência da procura desta atividade em qualquer época do ano.   

4.2. Avaliação do percurso pedestre  

No sentido de dar resposta ao segundo objetivo específico - avaliar o grau de satisfação 

com a prática da atividade, colocou-se uma questão para avaliar o último percurso 

pedestre realizado pelos praticantes numa escala de concordância tipo Likert de 5 pontos, 

com 14 parâmetros. Na Tabela 1 encontram-se as variáveis em análise assim como os 

resultados associados a cada uma delas. Das médias finais das variáveis resultou a média 

global de concordância dada aos percursos pedestres realizados pelos participantes da 

NTN.  

Tabela 1: Avaliação do percurso pedestre. 

 

 [Fonte: Elaboração própria.]  

 

Pela análise dos resultados verifica-se que na sua maioria os indicadores apresentam 

valores positivos, acima dos 3 pontos. De realçar que oito itens apresentam médias 
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superiores a 4 pontos, o que revela um bom nível de satisfação dos participantes. A 

variável ‘ambiente’ destaca-se das restantes com uma média de 4,5 pontos (desvio-padrão 

de 0,631 e de 0,755). Com menor grau de concordância identificam-se ‘O percurso 

realizado encontra-se próximo do meu local de residência’ (média de 2,81 pontos e 

desvio-padrão de 1,478) e ‘A realização do percurso é possível com circulação rodoviária’ 

(média de 2,60 pontos e desvio padrão de 1,271). 

Complementarmente efetuou-se uma análise fatorial exploratória para determinar os 

fatores que influenciam a realização do percurso pedestre. Da análise resultaram quatro 

fatores que explicam 69,6% da variância total. O Fator I é o mais representativo, explica 

27,26% da estrutura dos dados e apresenta um bom índice de consistência dos fatores 

constituintes (Alpha de Cronbach=0,88). O Fator II apresenta uma variância explicada 

de 16,81% e um índice de consistência fraco (Alpha de Cronbach=0,677). O Fator III 

explica 13,03% da estrutura dos dados com um índice de consistência razoável (Alpha de 

Cronbach=0,715). Por último, o Fator IV é responsável por 12,47% da variância total e 

apresenta um índice de consistência fraco (Alpha de Cronbach=0,614). A Tabela 2 

apresenta os resultados obtidos nesta análise. 

Tabela 2: Fatores que influenciam a realização do percurso pedestre. 

Indicadores motivacionais Fator I Fator II Fator III Fator IV 

O ambiente foi atrativo durante a realização do percurso  0,912    

O ambiente foi agradável durante a realização do 

percurso 
0,936 

   

O ambiente incentivou a caminhada  0,899    

O percurso encontrava-se devidamente sinalizado 0,698    

A realização do percurso é segura durante o dia  0,506    

A realização do percurso é segura durante a noite   0,561   

O percurso realizado foi de fácil acesso   0,767   

A distância do percurso realizado foi aceitável   0,778   

O tempo de duração do percurso realizado foi aceitável   0,750   

O percurso é mais adequado para a circulação 

rodoviária  

  
0,887  

A realização do percurso é possível com circulação 

rodoviária  

  
0,799  

O percurso realizado encontra-se próximo do meu local 

de residência  

  
 0,860 

O percurso realizado encontra-se distante do meu local 

de residência  

  
 -0,895 

O percurso não impediu a realização de outras 

atividades diárias  

  
 0,396 

Variância Explicada 27,26% 16,81% 13,03% 12,47% 

Alpha de Cronbach  

(Fiabilidade) 

0,88 

(Boa) 

0,677 

(Fraca) 

0,715 

(Razoável) 

0,614 

(Fraca) 

 [Fonte: Elaboração própria.]  

Verifica-se que o Fator I agrupa cinco variáveis que permitem uma interação entre o 

ambiente e a segurança durante a realização do percurso. Considerando o conjunto de 

variáveis designou-se este fator de ‘Ambiente e Segurança’. O segundo Fator agrega 

quatro variáveis relacionadas com o modo de acessibilidade com que o percurso é 

realizado, tendo sido designado de ‘Acessibilidade’. O Fator III reúne duas variáveis que 

refletem alguns elementos essenciais para que o praticante realize o percurso de uma 

forma confortável como,’ O percurso é mais adequado para a circulação rodoviária’; ‘A 

realização do percurso é possível com circulação rodoviária’. Pela composição destas 

duas variáveis, atribuiu-se a este fator o nome de ‘Conforto’. O quarto Fator inclui três 
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variáveis relacionadas com a viabilidade do percurso e a proximidade deste em relação 

ao local de residência dos praticantes. Pela especificidade das variáveis designou-se este 

fator de ‘Viabilidade e Proximidade”. 

Em resposta ao terceiro objetivo específico - avaliar o grau de satisfação com os serviços 

prestados pela empresa em estudo, solicitou-se aos inquiridos que classificassem numa 

escala de satisfação tipo Likert de 5 pontos, 10 variáveis. A Tabela 3 apresenta os 

resultados obtidos a esta questão e envolveu a participação de 164 pessoas. 

Tabela 3: Avaliação dos serviços da NTN. 

 

 [Fonte: Elaboração própria.]  

Com base nos resultados apresentados observa-se que todas as variáveis apresentam 

médias com valores superiores a 4 pontos, o que é muito satisfatório. O ‘Profissionalismo 

do(s) técnico(s)’ com uma média de 4,62 pontos (desvio-padrão de 0,601), a ‘Relação 

técnico-praticante’ com uma média de 4,57 pontos (desvio-padrão de 0,601), a 

‘Planificação do percurso’ com uma média de 4,55 pontos (desvio-padrão de 0,649) e a 

‘Segurança na prática do percurso’ com uma média de 4,52 pontos (desvio-padrão de 

0,660) são os serviços da empresa que apresentam melhores indicadores.  

4.3. Intenção Comportamental 

Considerando-se o quarto objetivo específico - analisar a intenção comportamental do 

praticante face à experiência na prática da atividade, inquiriu-se o praticante, quanto à 

vontade em continuar a realizar percursos pedestres da empresa ou de recomendar os 

mesmos a outras pessoas. Assim, dos 167 respondentes, a maioria (n=160, 96%) 

encontram-se recetivos para repetirem a experiência e 162 (97%) recomendam os 

percursos. Quanto à intenção de realizar um percurso pedestre alternativo, registou-se 

uma percentagem de 91,5% (n=151) de respostas afirmativas. Em resposta ao quinto 

objetivo específico - identificar os percursos pedestres alternativos, os inquiridos 

identificaram três percursos, nomeadamente, os percursos noturnos, os percursos diurnos 

e os percursos temáticos.  
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5. Conclusão e Contributos da Investigação 

O presente estudo teve como principal objetivo analisar a experiência turística dos 

praticantes de percursos pedestres da empresa Naturthoughts. Com base no objetivo 

principal formularam-se cinco objetivos específicos. 

Para o primeiro objetivo específico - Identificar o perfil do praticante de percursos 

pedestres, verificou-se que, o praticante de percursos pedestres da NTN tem uma idade 

média de 43 anos, é português e residente nas Terras de Trás-os-Montes, casado ou vive 

em união de facto. Trata-se de um praticante com estudos superiores, trabalha por conta 

de outrem e usufrui de um rendimento mensal até 2.000 euros. Para a realização do 

percurso faz-se acompanhar de amigos e teve conhecimento do percurso através da 

internet e ainda através de amigos/familiares.  

Para dar resposta ao segundo objetivo específico - Avaliar o grau de satisfação com a 

prática da atividade, solicitou-se uma avaliação do último percurso realizado 

considerando-se diversos parâmetros. Dos itens que registaram uma melhor avaliação, 

destacam-se: i) ‘O ambiente foi agradável durante a realização do percurso’; ii) ‘O 

ambiente foi atrativo durante a realização do percurso pedestre’; iii) ‘O ambiente 

incentivou a caminhada’; iv) ‘A realização do percurso é segura durante o dia’.  

Para o terceiro objetivo específico - Avaliar o grau de satisfação com os serviços 

prestados pela empresa em estudo, os praticantes avaliaram 10 serviços. Concluiu-se que 

o ‘Profissionalismo do(s) técnico(s)’, a ‘Relação técnico-praticante’, a ‘Segurança na 

prática do percurso’ e a ´Planificação do percurso’, são os serviços que mais agradaram 

aos inquiridos.  

Em resposta ao quarto objetivo específico - Analisar a intenção comportamental do 

praticante face à experiência na prática da atividade, concluiu-se que dos 167 

respondentes, a maioria (96%) encontra-se recetiva para repetir a experiência. Dos 

inquiridos, 98% (n=166) está disposto a recomendar o(s) percurso(s) e 91,5% (n=151) 

mostraram-se disponíveis para realizar um percurso pedestre alternativo.  

Para o quinto objetivo específico - Identificar os percursos pedestres alternativos, os 

inquiridos identificaram os percursos noturnos, diurnos e temáticos. 

Da análise fatorial exploratória resultaram quatro fatores que influenciam a realização do 

percurso, a saber: i) ‘Ambiente e Segurança’; ii) ‘Acessibilidade’; iii) ‘Conforto’; iv) 

‘Viabilidade e Proximidade’.  Assim, pela análise dos resultados obtidos conclui-se que 

a experiência turística dos praticantes de percursos pedestres da Naturthoughts é bastante 

positiva tendo como principais fatores determinantes o ‘Ambiente e Segurança’ e a 

‘Acessibilidade’. 

Os percursos pedestres são uma atividade que se encontra em grande desenvolvimento na 

Naturthoughts. Um dos contributos da presente investigação é facultar à empresa em 

estudo, informação para a tomada de decisão ao nível das suas diversas políticas de 

intervenção no mercado. Assim, apresenta-se o perfil do consumidor de percursos 

pedestres, os serviços da empresa que mais satisfazem os mesmos, os percursos pedestres 

alternativos, os fatores que condicionam a prática da atividade, entre outra. 
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